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NOTA DE ABERTURA E POLÍTICA EDITORIAL 

Tendo em vista um novo enfoque da produção científica relacionada com 
as áreas científicas da Ciência Política, Relações Internacionais e Políticas de 
Segurança, integradas na Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Univer
sidade Lusíada, impõe-se um renovado cuidado na sua divulgação e publica
ção. Acresce que, recentemente, foram aprovados os cursos de Doutoramento 
em Ciência Política e em Relações Internacionais, bem assim a Licenciatura em 
Políticas de Segurança, cuja actividade se iniciou neste ano lectivo. Por estes 
motivos e também pelo facto de ser necessário atender a níveis de investiga
ção, produção e publicação científicas que nos insiram em padrões de referên
cia internacionais, entende-se ser da máxima importância o relançamento de 
uma revista relativa àquelas áreas, que se irá pautar por uma linha editorial 
que faça jus aos pressupostos acima referidos. Além disso, verifica-se a feliz 
coincidência de decorrer este ano, (2008), o vigésimo aniversário da publicação 
do Decreto-Lei nº 166/88 de 14 de Maio, que autorizava a criação e funciona
mento do Curso de Relações Internacionais, na Universidade Lusíada de 
Lisboa. Passadas que foram mais de duas décadas desde esse momento funda
dor e depois de terem saído desta Universidade centenas de licenciados em 
Relações Internacionais e Ciência Política que hoje ocupam as mais variadas 
posições profissionais em Portugal e no estrangeiro e, que no testemunho 
recente do actual Ministro dos Negócios Estrangeiros, Dr. Luís Amado, consti
tuem um capital humano valiosíssimo. Finalmente parece-nos que o actual 
momento das Relações Internacionais, Ciência Política e questões de Segurança 
com todas as dinâmicas que lhes estão associadas, nomeadamente uma even
tual transição de um modelo unipolar para um multipolarismo, de que não 
conhecemos ainda verdadeiramente os contornos, e que encerram toda uma 
série de desafios que urge estudar, analisar e compreender; as crises financeira, 
do petróleo, dos alimentos, do terrorismo, a emergência de novos poderes esta
duais, mas também infra e até supraestaduais, fazem-nos questionar os para
digmas até aqui dominantes e tentar perspectivar aqueles que estão a despon
tar. A Academia portuguesa e, por maioria de razão, a Universidade Lusíada de 



Luís Lobo-Fernandes 

Lisboa e a sua Faculdade de Ciências Humanas e Sociais não podiam ficar 
alheias a estes fenómenos, tendo inclusivamente como seu objectivo estatutá
rio não só a transmissão de saberes e competências mas também, e fundamen
talmente, a criação e difusão de conhecimento científico inovador produzido 
pelos seus docentes e investigadores para usufruto da comunidade onde se 
inserem. É este, portanto, o desiderato principal desta publicação: a produção 
de estudos, análises, perspectivas e opiniões sobre as áreas científicas já men
cionadas. Este número que agora sai do prelo, da revista Lusíada. Política Interna
cional e Segurança, é inteiramente dedicado ao continente africano e, em especial, 
aos PALOP, o que de alguma maneira reflecte a própria matriz distintiva da 
Universidade que o publica - o mundo Lusíada representado em grande parte 
desta edição pela África que se expressa na língua de Camões. 
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PROCEDIMENTO DE ARBITRAGEM CIENTÍFICA 

Em estre ita relação com a Política Edito ri a l, a revista Lusíada - PolíNcn 
Internacional e SeguY{mça foi pensada com o objectivo de fornecer um conjunto de 
contributos científicos originais e actual izados no ca mpo da Ciência Política, 
das Rela ções Internacionais e das Políticas de Segurança em geral. O proce
d imen to de a rbi tragem científica tem de ter obrigatoriaIl1ente em cons ide
ração a especificidade da Revista tal como é descrita na Npta de Abertura e 
Polí tica Editorial. O Conselho Científico foi constituído por investigadores 
nacionais e estrangeiros es pecializados nas diversas áreas de investigação, 
como consta dos respectivos currícu los. O objectivo foi conci liar a necessária 
qua lidade científica e a variedade de especializações com a diversidade de 
temáticas. 

Os membros do ConseJho Científico serão os garantes da qualidade e 
validade científica das diversas contribuições para os núrneros sucessivos da 
Revista. Assim, periodicamente serão conv idados segundo as respectivas qua 
lificações científicas e especialidades, a dar a sua opinião, em sistema de h/iI/d 
review, sobre a qualidade dos textos, a orientação geral, os dossicrs temáticos e 
as dive rsas secções de cada número. Será solicitado a cada membro um relató
r io onde constem devidamente expli citados, as diversas observações e propos
tas de melhoria. Os resu ltados desta avaliação traduzir-se-ão numa alteração, 
reajusta mento ou rectificação quer da linha editorial quer das contribu ições 
presen tes e futuras, numa perspectiva evolutiva centrada na preservação da 
qualidade cien tífica e da actualização temática da Revista. 
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